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INTRODUÇÃO 
 
De 06 a 09 de fevereiro de 2016, realizamos a sexta edição da já tradicional 
saída de carnaval do Clube de Observadores de Aves de Porto Alegre (COA-
POA) à Floresta Nacional de São Francisco de Paula (FLONA). A FLONA é uma 
unidade de conservação (UC) de uso sustentável administrada pelo ICMBIO – 
Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade, localizada no 
município de mesmo nome, na região nordeste do Rio Grande do Sul.  
 
A superfície da FLONA é de 1.606 ha e as altitudes giram em torno dos 900 
metros. A área protege importantes remanescentes de floresta ombrófila mista 
(mata com araucária), entremeados com antigos plantios de araucária, pinheiros 
exóticos e eucalipto. Está situada na borda oriental do Planalto das Araucárias, 
no topo da chamada Serra Geral. Como resultado dessa situação topográfica, as 
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florestas são muito úmidas, por causa da frequente condensação da umidade 
trazida pelos ventos ascendentes vindos do litoral.  
 
As observações foram realizadas principalmente no interior da unidade de 
conservação, mas também em breves paradas ao longo da estrada de acesso, 
entre a RS-020 e a entrada da FLONA. As condições do tempo foram bastante 
favoráveis para a observação de aves, tendo em vista o predomínio de sol e 
pouco vento durante a saída. Apenas no último dia (09/02) choveu 
moderadamente por volta das 11h da manhã, quase no final da trilha percorrida 
nesta manhã.  
 
Registramos ao todo 132 espécies durante a presente excursão. Destas, 118 
espécies foram observadas dentro dos limites da FLONA e 14 foram registradas 
apenas em áreas do entorno da UC. O número de espécies observadas no 
interior da FLONA (118) foi o segundo maior já registrado em saídas do COA-
POA à unidade, ficando ligeiramente atrás da saída de 2013, quando 120 
espécies foram computadas. O número total de espécies (132) também ficou 
abaixo apenas em relação a uma saída (de 2014), quando o grupo se deslocou 
até o Passo da Ilha, no Parque Estadual do Tainhas, e observou um total de 139 
espécies durante toda a excursão (considerando registros dentro e fora da 
FLONA). Compilando-se os registros obtidos em cinco visitas do COA-POA à 
FLONA (2012-2016), considerando as espécies observadas dentro e no entorno 
da UC, chega-se a um total de 185 espécies registradas até o momento. 
 
Em 2016, quatro espécies ainda não haviam sido registradas no interior da 
FLONA em saídas do COA-POA à área (beija-flor-de-fronte-violeta, joão-de-
barro, quem-te-vestiu e bandeirinha), embora sua ocorrência na unidade de 
conservação já fosse conhecida. Além disso, uma quinta espécie (estrelinha) 
representou uma adição à lista das aves da FLONA (disponível em 
www.florestanacional.com.br). Nas áreas de entorno três espécies 
correspondem a aves que não haviam sido antes observadas em saídas do 
COA-POA à região: o arredio-do-gravatá, a andorinha-de-testa-branca e o 
canário-do-brejo. 
 
A seguir são listadas as espécies registradas durante a excursão, e também 
breves comentários sobre as observações mais relevantes. As espécies 
ameaçadas de extinção no Rio Grande do Sul, segundo o Decreto Estadual 
51.797, de 8 de setembro de 2014, são indicadas pela sigla “AM”. Aquelas 
registradas somente nos arredores da FLONA estão assinaladas com a letra “A” 
sobrescrita após o nome científico. A sequência sistemática e os nomes 
científicos seguem a mais recente lista do Comitê Brasileiro de Registros 
Ornitológicos (Piacentini et al. 2015)1. Os nomes populares estão de acordo com 
Bencke et al. (2010)2. 
 
__________________________________ 
1
 Piacentini et al. (2015). Lista comentada das aves do Brasil pelo Comitê Brasileiro de Registros 

Ornitológicos. Revista Brasileira de Ornitologia, 23(2):91-298. 
2 

Bencke et al. (2010). Revisão e atualização da lista das aves do Rio Grande do Sul, Brasil. 
Iheringia, Sér. Zool., Porto Alegre, 100(4):519-556. 

http://www.florestanacional.com.br/
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Agradecemos novamente à administração e aos funcionários da Floresta 
Nacional de São Francisco de Paula, pela autorização para a visita à área e pela 
acolhida e suporte durante nossa estada. Também ao associado Andrew 
Whittaker, pelas importantes contribuições de seus registros durante a saída.  
 

 
 

ITINERÁRIO 
 

 
Sábado, 06 de fevereiro  
Encontro dos participantes no Centro de Informações Turísticas de São 
Francisco de Paula, às 9h, e no trevo de acesso à RS-484, às 9:40h. A chegada 
à FLONA se deu pouco depois das 10h. No trajeto até lá, fizemos breves 
paradas para observações ao longo da estrada, no trecho entre a RS-020 e a 
entrada da FLONA. Após o almoço (por volta das 13h), percorremos a Trilha 
Araucárias Centenárias. A tarde foi quente e ensolarada, com breves períodos 
de céu encoberto por nuvens. À noite, um pequeno grupo percorreu a Estrada 
Geral, por aproximadamente 1 km (duas horas). O céu estava limpo e bastante 
estrelado, com pouco vento. 
 
Domingo, 07 de fevereiro  
Trilha Mirante da Cascata da Usina durante toda a manhã, com retorno para o 
alojamento ao meio-dia. À tarde, caminhada até a Cascata Bolo de Noiva, a 
partir das 15:30h. O dia todo foi ensolarado. À noite, alguns integrantes 
percorreram a Estrada Geral de carro, por aproximadamente uma hora. No início 
da noite, o céu estava encoberto, mas no final o vento aumentou de intensidade, 
prejudicando a “corujada”.  
 
Segunda-feira, 08 de fevereiro  
Pela manhã, percorremos a Estrada Tena Silva, retornando pelo mesmo 
percurso até o alojamento, por volta das 11h.  No início da tarde, uma 
participante encerrou sua participação na saída e os remanescentes 
percorreram o caminho que leva ao Morro dos Cavalos, por volta das 15h. 
Certamente foi o dia mais quente da saída, com um forte sol na parte da tarde. 
 
Terça-feira, 09 de fevereiro  
No início da manhã três integrantes do grupo encerraram sua participação na 
saída e os remanescentes percorreram toda a Estrada do Macaco Branco. Ao 
contrário dos dias anteriores, a primeira parte da manhã foi de céu nublado e, ao 
final da manhã (por volta das 11h), começou a chover, quando o grupo estava 
quase no final da trilha.  
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ESPÉCIES REGISTRADAS 
 

 

TINAMÍDEOS (macucos, inambus e perdizes)  
 
INAMBUGUAÇU (Crypturellus obsoletus)  
Canto ouvido poucas vezes durante a saída. Um indivíduo pôde ser brevemente 
visualizado no último dia, na Estrada do Macaco Branco. A ave estava à beira da 
trilha e saiu correndo a cerca de 7 metros dos observadores.  
 
PERDIGÃO (Rhynchotus rufescens)A  
Dois indivíduos ouvidos no caminho para o Morro dos Cavalos, vocalizando 
longe em áreas de campo. 
 
CRACÍDEOS (jacus e jacutingas)  
 
JACUAÇU (Penelope obscura)  
Um pequeno bando foi observado por alguns integrantes da saída. 
 
ODONTOFORÍDEOS (urus) 
 
URU (Odontophorus capueira) 
Um bando foi ouvido no final da Estrada Tena Silva, no dia 08, mas estava 
longe. 
 
TRESKIORNITÍDEOS (maçaricos e colhereiro)  
 
CURICACA (Theristicus caudatus)  
Quatro exemplares vistos e ouvidos nas araucárias próximas ao alojamento. 
 
CATARTÍDEOS (urubus) 
 
URUBU-DE-CABEÇA-VERMELHA (Cathartes aura)  
Observado sobrevoando em baixa altura as araucárias ao redor do alojamento e 
também na cascata Bolo de Noiva. 
 
URUBU-DE-CABEÇA-PRETA (Coragyps atratus)  
Sobrevoando a cascata Bolo de Noiva. 
 
ACIPITRÍDEOS (gaviões e águias)  
 
GAVIÃOZINHO (Accipiter striatus)  
No dia 08 alguns integrantes da saída estavam na frente do alojamento principal 
observando um bando de tesourinhas-do-mato no alto de um eucalipto, quando 
repentinamente elas voaram. Nesse momento o ornitólogo Andrew Whittaker 
(associado do COA) percebeu que algumas andorinhas começaram a vocalizar 
mais forte (só ele percebeu) e disse: “deve ter um gavião!”. Todos olharam para 
o céu e só viram andorinhas. Passados uns 10 segundos, um gaviãozinho 
passou próximo aos observadores carregando uma presa nas garras (uma 
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pequena ave). A experiência do mestre deixou todos boquiabertos, pois ninguém 
tinha visto o gavião (nem mesmo ele), apenas os sinais comportamentais das 
outras espécies. Foi um banho de conhecimento! 
 
GAVIÃO-CABOCLO (Heterospizias meridionalis)A  
Observado na estrada entre a entrada da FLONA e a RS-020, no dia 06, e 
depois no caminho para o Morro dos Cavalos, no dia 08, sobrevoando áreas 
limítrofes da FLONA, entre um talhão de Pinus e campos. 
 
GAVIÃO-CARIJÓ (Rupornis magnirostris) 
 
GAVIÃO-DE-CAUDA-CURTA (Buteo brachyurus)  
No dia 06, um exemplar do foi observado em uma clareira sobre a Trilha 
Araucárias Centenárias. 
 
RALÍDEOS (saracuras e frangos-d´água)  
 
SARACURA-DO-MATO (Aramides saracura)  
Uma família composta por um casal e três jovens podia ser observada com certa 
frequência nas proximidades do alojamento, especialmente na estrada principal. 
 
PINTO-D’ÁGUA-AVERMELHADO (Laterallus leucopyrrhus)A  
Canto reconhecido em uma banhado com gravatás (Eryngium sp.) às margens 
da estrada entre a entrada da FLONA e a RS-020, na manhã do dia 06.  
 
COLUMBÍDEOS (pombos)  
 
POMPA-GALEGA (Patagioensa cayennensis)  
No dia 08 uma pomba de grande porte, com uma coloração roxa bem visível, foi 
vista por alguns participantes perto da bifurcação entre a Trilha Cascata Bolo de 
Noiva e a Trilha Mirante da Usina. A ave passou voando por entre árvores altas, 
abaixo da copa destas. Provavelmente se trata de uma pomba-galega, pois além 
do descrito acima, a ave não apresentava nenhuma coloração branca na asa. 
 
JURITI-PUPU(Leptotila verreauxi)  
O canto dessa espécie, tão comum de ser ouvido nas matas, não foi detectado 
na saída. O registro da espécie se deu por um exemplar caminhando no início 
da Trilha Mirante Cascata da Usina.  
 
JURITI-GEMEDEIRA (Leptotila rufaxilla)  
Após ter sido ouvida em duas ocasiões, na Estrada Tena Silva, uma foi vista 
pousada em um galho na Estrada do Macaco Branco, no dia 09. 
PARIRI (Geotrygon montana) 
Um exemplar foi visto por um integrante da saída. 
 
CUCULÍDEOS (alma-de-gato, anus, papa-lagartas) 
 
ALMA-DE-GATO (Piaya cayana) 
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ESTRIGÍDEOS (corujas)  
 
CORUJINHA-DO-SUL (Megascops sanctaecatarinae)  
Ouvida em várias ocasiões ao redor dos alojamentos e da sede, inclusive antes 
de anoitecer. Visualizada em, pelo menos, duas oportunidades à noite. 
  
CORUJA-LISTRADA (Strix hylophila) 
Na noite do dia 06 um indivíduo respondeu rapidamente ao playback, na Estrada 
Geral, a cerca de 500 metros ao norte do alojamento. Se aproximou e permitiu 
uma boa visualização. Depois continuou vocalizando por algum tempo. 
 
CABURÉ-ACANELADO (Aegolius harrisii) ? 
No dia 06 estávamos reproduzindo o playback dessa espécie, na Estrada Geral 
da FLONA, a cerca de 750 metros ao norte dos alojamentos (29° 25' 3.71" S; 
50° 23' 4.15" O), quando um participante (o ornitólogo Andrew Whittaker) disse 
ter escutado seu canto, emitido em volume bem baixo. Continuamos tentando 
atrair a espécie por uns 20 minutos (sem sucesso) até que uma coruja-listrada 
começou a vocalizar bem próximo dali. Com a possibilidade de esta coruja maior 
ter “assustado” o caburé-acanelado, decidimos tentar outro dia. No dia 07 
retornamos ao local e tentamos atrair a espécie por cerca de 30 minutos, 
novamente sem sucesso. Em 05/04/2014 o observador/fotógrafo Paulo Fenalti 
registrou o caburé-acanelado próximo a este local (Fenalti 2014)3. Embora a 
espécie não tenha sido computada no número total de registros obtidos em 
nossa saída, fica aqui a dica para futuras observações no local.  
 
CAPRIMULGÍDEOS (bacuraus)  
 
TUJU (Lurocalis semitorquatus)  
Foi ouvido sobrevoando a área dos alojamentos. 
 
APODÍDEOS (andorinhões)  
 
ANDORINHÃO (Cypseloides sp.)A 
Alguns indivíduos foram vistos sobrevoando áreas abertas no Morro dos 
Cavalos. Não foi possível uma identificação mais precisa ao nível de espécie. 
 
ANDORINHÃO (Streptoprocne sp.)A 
Alguns indivíduos foram vistos sobrevoando áreas abertas no Morro dos 
Cavalos. No entanto, a distância em que as aves estavam não permitiu uma 
diferenciação entre o andorinhão-de-coleira e o andorinhão-de-coleira-falha.  
 
ANDORINHÃO-DE-SOBRE-CINZENTO (Chaetura cinereiventris)  
Um bando com quatro indivíduos voava sobre o alojamento principal, no dia 08, 
juntamente com andorinhas-pequenas-de-casa e andorinhas-de-sobre-
acanelado. Em algumas ocasiões foi possível ouvir a vocalização das aves. 
 
__________________________________ 
3
 Fenalti, P. R. (2014). [WA1292082, Aegolius harrisii (Cassin, 1849)]. Wiki Aves - A Enciclopédia 

das Aves do Brasil. Disponível em: http://www.wikiaves.com/1292082 

http://www.wikiaves.com/1292082
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ANDORINHÃO-DO-TEMPORAL (Chaetura meridionalis) 
Um exemplar passou sobrevoando a área dos alojamentos no dia 07. 
 
TROQUILÍDEOS (beija-flores)  
 
BEIJA-FLOR-DE-TOPETE (Stephanoxis lalandi)  
Uma fêmea e um macho jovem foram observados. 
 
BESOURINHO-DE-BICO-VERMELHO (Chlorostilbon lucidus)  
 
BEIJA-FLOR-DE-FRONTE-VIOLETA (Thalurania glaucopis) 
Um indivíduo foi observado no caminho para a Cascata Bolo de Noiva. 
 
ESTRELINHA (Calliphlox amethystina) 
Um macho foi avistado no último dia da saída, pelo ornitólogo Andrew Whittaker, 
no caminho para a Cascata Bolo de Noiva. A espécie representa um registro 
novo para a FLONA.  
 
TROGONÍDEOS (surucuás)  
 
SURUCUÁ-VARIADO (Trogon surrucura)  
A espécie foi detectada quatro vezes durante a saída, geralmente em casais. 
Alguns indivíduos apresentavam a cauda bem curta, o que pode ser resultado 
do desgaste ou quebra das penas pelo atrito ao entrar no ninho (geralmente em 
cavidades como ocos de árvores e cupinzeiros). 
 
SURUCUÁ-DE-BARRIGA-AMARELA (Trogon rufus) 
Ouvido duas vezes ao longo da saída, na volta da Trilha Mirante Cascata da 
Usina e no final da Estrada Tena Silva. 
 
RAMFASTÍDEOS (tucanos e araçaris) 
 
TUCANO-DE-BICO-VERDE (Ramphastos dicolorus) 
 
PICÍDEOS (pica-paus)  
 
PICA-PAU-ANÃO-CARIJÓ (Picumnus nebulosus) 
Um macho foi bem observado na volta da Estrada Tena Silva, enquanto se 
alimentava. A ave fazia pequenos furos em um galho vertical fino, de onde tirava 
o alimento. No dia 09 um casal foi visto na Estrada do Macaco Branco. 
 
PICAPAUZINHO-VERDE-CARIJÓ (Veniliornis spilogaster)  
 
PICA-PAU-DOURADO (Piculus aurulentus)  
Apenas ouvido durante a saída em, pelo menos, três ocasiões. 
 
PICA-PAU-VERDE-BARRADO (Colaptes melanochloros) 
Observado apenas na borda da mata no caminho para o Morro dos Cavalos.  
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CARIAMÍDEOS (seriema)  
 
SERIEMA (Cariama cristata)A 
Ouvida a partir do alojamento, provavelmente nas áreas de campo no entorno 
imediato da FLONA.  
 
FALCONÍDEOS (falcões e caracaras)  
 
CARACARÁ (Caracara plancus)  
Observado na FLONA (um indivíduo sobrevoando a áreas dos alojamentos) e 
nas áreas abertas do entorno.  
 
CARRAPATEIRO (Milvago chimachima)  
Observado próximo aos alojamentos. 
 
PSITACÍDEOS (araras, papagaios e periquitos)  
 
TIRIBA-DE-TESTA-VERMELHA (Pyrrhura frontalis)  
Diversos bandos dessas aves foram vistos e ouvidos ao longo da saída, sempre 
bastante barulhentas em seus voos. 
 
CUIÚ-CUIÚ (Pionositta pileata)  
Geralmente ouvido enquanto voavam alto.  
 
MAITACA-BRONZEADA (Pionus maximiliani)  
Pequenos bandos (de três a cinco indivíduos) ou até mesmo exemplares 
solitários foram vistos sempre em voo. 
 
PAPAGAIO-DE-PEITO-ROXO (Amazona vinacea)- AM 
 
SABIÁ-CICA (Triclaria malachitacea)  
Foram poucos os registros dessa espécie durante a saída (dois ou três 
pequenos bandos).  
 
TAMNOFILÍDEOS (chocas)  
 
CHOQUINHA-LISA (Dysithamnus mentalis) 
 
CHOCA-DA-MATA (Thamnophilus caerulescens)  
 
MATRACÃO (Batara cinerea)  
Registrado em três locais da FLONA. Um casal se aproximou e foi bem 
observado na Trilha Mirante Cascata da Usina. 
 
CHOQUINHA-CARIJÓ (Drymophila malura)  
A espécie foi relativamente incomum durante a saída, provavelmente por 
vocalizar pouco e, talvez, passar despercebida. 
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CONOPOFAGÍDEOS (chupa-dentes)  
 
CHUPA-DENTE (Conopophaga lineata)  
 
GRALARÍDEOS (tovacuçus e pintos-do-mato)  
 
PINTO-DO-MATO (Hylopezus nattereri)  
Ouvido em pelo menos três locais diferentes durante a saída. Embora dois 
indivíduos estivessem próximos, a visualização deste habitante dos solos das 
florestas foi quase nula. Apenas na Trilha Mirante Cascata da Usina um 
exemplar foi brevemente avistado por um dos observadores.  
 
RINOCRIPTÍDEOS (tapaculos e macuquinhos)  
 
TAPACULO-PRETO (Scytalopus speluncae)  
Registrado em quatro locais distintos da FLONA. Em duas oportunidades 
diferentes a espécie se aproximou bastante dos observadores (cerca de 3 
metros), permitindo, inclusive, algumas boas fotos. Chamou a atenção pela 
dificuldade de ser visualizado em meio à mata, devido ao seu tamanho diminuto, 
coloração escura e deslocamento rápido no chão da floresta. Alguns 
participantes ficaram surpresos com o seu canto forte e de longa duração. 
 
FORMICARÍDEOS (tovacas e galinhas-do-mato)  
 
TOVACA-CAMPAINHA (Chamaeza campanisona)  
Ouvida em diversos locais durante as trilhas percorridas, porém raramente 
visualizada. 
 
ESCLERURÍDEOS (vira-folhas)  
 
VIRA-FOLHA (Sclerurus scansor)  
Relativamente comum na mata nativa, mas difícil de ser observado. No dia 07, 
voltando da Trilha Mirante Cascata da Usina, um indivíduo voou do chão e ficou 
pousado em um galho a cerca de 3 metros de altura, bem exposto. Isso permitiu 
uma boa observação e algumas boas fotografias. 
 
DENDROCOLAPTÍDEOS (arapaçus)  
 
ARAPAÇU-VERDE (Sittasomus griseicapillus) 
Bastante frequente durante a saída. Sua voz era facilmente ouvida nas trilhas. 
 
ARAPAÇU-RAJADO (Xiphorhynchus fuscus)  
Relativamente comum, os registros da espécie ocorreram mais por sua 
vocalização ao longo das trilhas. Um indivíduo se aproximou do playback, 
tornando possível ver a garganta de cor “creme”, diferenciando-o do arapaçu-
escamoso-do-sul, que possui garganta branca. 
 
ARAPAÇU-DE-BICO-TORTO (Campylorhamphus falcularius) 
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Um indivíduo foi ouvido no início da Estrada Tena Silva, no dia 08. Após o 
playback foi possível vê-lo cruzando rapidamente a estrada em vôo, porém não 
se aproximou muito e não foi mais visto. 
 
ARAPAÇU-ESCAMOSO-DO-SUL (Lepidocolaptes falcinellus)  
Um dos arapaçus mais frequentes durante a saída (juntamente com o arapaçu-
verde), seu canto podia ser ouvido em diversos locais da FLONA.  
 
ARAPAÇU-GRANDE (Dendrocolaptes platyrostris)  
Registrado apenas pela sua vocalização. 
 
ARAPAÇU-DE-GARGANTA-BRANCA (Xiphocolaptes albicollis) 
Um indivíduo foi observado no início da Trilha Araucárias Centenárias, na tarde 
do dia 06. Depois, a espécie foi ouvida em, pelo menos, duas ocasiões. 
 
XENOPÍDEOS (bico-virado) 
 
BICO-VIRADO-CARIJÓ (Xenops rutilans) 
 
FURNARÍDEOS (joões-de-barro, limpa-folhas etc)  
 
PEDREIRO (Cinclodes pabsti)A – AM 
Observado pousado em moirões de cerca à beira da estrada entre a entrada da 
FLONA e a RS-020. 
 
JOÃO-DE-BARRO (Furnarius rufus) 
Ouvido ao amanhecer do dia junto à sede da FLONA. A espécie ainda não havia 
sido registrada pelo COA na unidade. 
 
LIMPA-FOLHA-DE-TESTA-BAIA (Philydor rufum) 
Observado apenas uma vez durante a saída, no dia 09, na Estrada do Macaco 
Branco. Era um bando com quatro indivíduos. 
 
TREPADORZINHO (Heliobletus contaminatus)  
Espécie bastante comum durante a saída, geralmente visto em pares e em 
árvores altas. 
 
TREPADOR-QUIETE (Syndactyla rufosuperciliata)  
 
GRIMPEIRINHO (Leptasthenura striolata)  
Mais comum na área dos alojamentos da FLONA do que nas trilhas. Um 
indivíduo foi visto (por mais de uma vez) entrando sob as telhas do forro do 
alojamento principal. Houve a suspeita de poder haver um ninho ali, uma vez 
que a espécie busca cavidades para nidificar. 
 
GRIMPEIRO (Leptasthenura setaria)  
 
PICHORORÉ (Synallaxis ruficapilla) 
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Registrado em três locais diferentes. Na Estrada do Macaco Branco um jovem 
acompanhava dois adultos. 
 
PI-PUÍ (Synallaxis cinerascens)  
 
JOÃO-TENENÉM (Synallaxis spixi)  
 
ARREDIO-DO-GRAVATÁ (Limnoctites rectirostris)A 
Canto reconhecido em uma banhado com gravatás (Eryngium sp.) às margens 
da estrada entre a entrada da FLONA e a RS-020, na manhã do dia 06.  
 
ARREDIO-OLIVÁCEO (Cranioleuca obsoleta)  
Apenas um indivíduo foi visto e ouvido próximo aos alojamentos. 
 
PIPRÍDEOS (dançadores ou tangarás)  
 
DANÇADOR (Chiroxiphia caudata)  
Adultos e jovens foram registrado em vários locais durante a saída. No dia 06 
um macho adulto se aproximou bem dos observadores e impressionou com as 
diversas vocalizações que fez.  
 
TITIRÍDEOS (anambés e caneleiros)  
 
ANAMBÉ-BRANCO-DE-RABO-PRETO (Tityra cayana)  
 
CANELEIRINHO-PRETO (Pachyramphus polychopterus)  
Certamente o titirídeo mais comum durante a saída. Machos e fêmeas puderam 
ser observados em diversos locais. 
 
CANELEIRO-DE-CHAPÉU-PRETO (Pachyramphus validus)  
Registrado apenas ao lado do alojamento principal. 
 
COTINGÍDEOS (pavó e araponga)  
 
ARAPONGA OU FERREIRO (Procnias nudicollis) – AM  
Muitos indivíduos foram ouvidos durante a saída. No dia 06 um macho pôde ser 
bem observado enquanto vocalizava (por cerca de 15 minutos), no alto de uma 
árvore com galhos secos, na encosta da mata existente na Trilha Araucárias 
Centenárias. A ave pareceu não se importar com o barulho vindo da 
empolgação do grupo ao vê-la. 
 
TESOURINHA-DO-MATO (Phibalura flavirostris)  
Um grupo incluindo jovens e adultos foi visto nos eucaliptos altos que ficam atrás 
da sede da FLONA e também nas árvores na frente da sede. O grupo chegou a 
ter 11 indivíduos, constituindo, possivelmente, um dos maiores bandos já vistos 
no estado, e seguramente o maior já visto pelo COA na FLONA. Em 2015 um 
bando de nove indivíduos foi observado no mesmo local. 
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PIPRITÍDEOS  
 
CANELEIRINHO-DE-BONÉ-PRETO (Piprites pileata)  
No dia 06 dois indivíduos foram ouvidos no trecho inicial da Trilha Araucárias 
Centenárias. No dia 07, outras duas aves foram observadas no início da Trilha 
Cascata Bolo de Noiva, mesmo local em que foram registradas em anos 
anteriores. Após o playback, os indivíduos pousaram bem acima dos 
observadores, na copa de uma árvore com cerca de 8 metros, permitindo boas 
observações e fotos. Não foi possível ver muitos detalhes da parte superior das 
aves, o que não permitiu dizer se tratava de um casal (provavelmente sim). 
 
PLATIRINQUÍDEOS (patinhos e afins)  
 
PATINHO (Platyrinchus mystaceus)  
Comum e facilmente ouvido na mata. 
 
RINCOCICLÍDEOS (papa-moscas, borboletinhas, tororós etc)  
 
BORBOLETINHA-DO-MATO (Phylloscartes ventralis)  
 
BICO-CHATO-DE-ORELHA-PRETA (Tolmomyias sulphurescens)  
Pelo menos três registros foram feitos, em diferentes locais da FLONA.  
 
TORORÓ (Poecilotriccus plumbeiceps) 
A espécie estava silenciosa durante a saída, possibilitando apenas um registro. 
 
CATRACA (Hemitriccus obsoletus)  
Espécie comum durante a saída. Facilmente ouvida na mata, porém difícil de ser 
atraída para perto e visualizada. 
 
TIRANÍDEOS (guaracavas, piolhinhos, alegrinhos, suiriris, bem-te-vis etc)  
 
RISADINHA (Camptostoma obsoletum) 
 
GUARACAVA-DE-BICO-CURTO (Elaenia parvirostris)  
Poucos registros dessa espécie.   
 
TUQUE (Elaenia mesoleuca)  
Certamente a espécie mais frequente e abundante durante a saída. Ouvida em 
praticamente todos os locais. No dia 07 foi observada a construção de um ninho 
em um galho sobre a Trilha Cascata da Usina, a cerca de 5 metros de altura. O 
ninho estava próximo à extremidade do galho. Um indivíduo trazia no bico o que 
parecia ser pedaços de liquens. 
 
PIOLHINHO-VERDOSO (Phyllomyias virescens)  
 
PIOLHINHO (Phyllomyias fasciatus)  
Bastante ouvido durante a saída, mas pouco visto pelo grupo. 
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CAPITÃO-CASTANHO (Attila phoenicurus)  
Foi mais facilmente ouvido nas trilhas, mas também pôde ser observado em 
algumas ocasiões. Na Estrada do Macaco Branco, dois indivíduos se 
aproximaram bem. 
 
IRRÉ (Myiarchus swainsoni)  
 
BEM-TE-VI-RAJADO (Myiodynastes maculatus)  
 
SUIRIRI (Tyrannus melancholicus)  
 
PEITICA (Empidonomus varius)  
 
FILIPE (Myiophobus fasciatus)  
Um indivíduo foi observado no início da Trilha Mirante da Cascata da Usina e 
também na Estrada Geral, no acesso ao Morro dos Cavalos. 
 
ENFERRUJADO (Lathrotriccus euleri)  
 
MARIA-PRETA-DE-BICO-AZULADO (Knipolegus cyanirostris)  
Um macho foi visto pousado no alto de um galho de araucária, de onde 
vocalizava. A ave ficou, pelo menos, 5 minutos emitindo fracos assobios, o que 
não é muito comum de acontecer. 
 
VIREONÍDEOS (juruviaras e pitiguari)  
 
GENTE-DE-FORA-VEM OU PITIGUARI (Cyclarhis gujanensis)  
 
JURUVIARA (Vireo chivi)  
Bastante comum nas matas da FLONA. 
 
VERDINHO-COROADO (Hylophilus poicilotis)  
 
CORVÍDEOS (gralhas)  
 
GRALHA-AZUL (Cyanocorax caeruleus)  
Pequenos bandos avistados ao longo das trilhas. Mais facilmente ouvidas do 
que vistas.  
 
HIRUNDINÍDEOS (andorinhas)  
 
ANDORINHA-PEQUENA-DE-CASA (Pygochelidon cyanoleuca)  
Vários adultos e jovens sobrevoando e depois pousando sobre fios elétricos na 
área dos alojamentos.  
 
ANDORINHA-SERRADORA (Stelgidopteryx ruficollis) 
Pelo menos dois exemplares pousados nos fios elétricos em frente ao 
alojamento principal, junto com diversas andorinhas-pequenas-de-casa. 
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ANDORINHA-DO-CAMPO (Progne tapera)A 
Observada no dia 09, na estrada entre a FLONA e a RS-020. 
 
ANDORINHA-DE-TESTA-BRANCA (Tachycineta leucorrhoa)A 
Observada no dia 09, na estrada entre a FLONA e a RS-020. 
 
ANDORINHA-DE-SOBRE-ACANELADO (Petrochelidon pyrrhonota) 
Observada no dia 08 sobrevoando a área dos alojamentos, junto com 
andorinhas-pequenas-de-casa, porém voavam mais alto destas. Também foi 
observada no final do caminho para o Morro dos Cavalos. 
 
TROGLODITÍDEOS (corruíras)  
 
CORRUÍRA (Troglodytes musculus)  
Um indivíduo estava na área da sede. 
 
TURDÍDEOS (sabiás)  
 
SABIÁ-UNA (Turdus flavipes)  
Um indivíduo cantando no início da Trilha Araucárias Centenárias. Outro foi 
avistado no final da mesma trilha, no dia 06. Na Trilha Mirante da Cascata da 
Usina um terceiro indivíduo foi registrado. 
 
SABIÁ-LARANJEIRA (Turdus rufiventris)  
Apesar de ser um sabiá comum em muitos lugares, poucos registros foram feitos 
na saída. 
 
SABIÁ-POCA (Turdus amaurochalinus)  
Poucos registros dessa espécie durante a saída. 
 
SABIÁ-COLEIRA (Turdus albicollis)  
Registrado em apenas duas ocasiões durante as trilhas percorridas.  
 
MIMÍDEOS (sabiá-do-campo, sabiá-da-praia)  
 
SABIÁ-DO-CAMPO (Mimus saturninus)A  
No trajeto entre a RS-020 e a entrada da FLONA.  
 
PASSERELÍDEOS (tico-ticos e afins)  
 
TICO-TICO (Zonotrichia capensis)  
Adultos e jovens podiam ser facilmente observados no gramado em frente ao 
alojamento principal. 
 
PARULÍDEOS (pula-pulas e mariquitas)  
 
MARIQUITA (Setophaga pitiayumi)  
Geralmente detectada por seu canto na copa das árvores. 
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PULA-PULA (Basileuterus culicivorus)  
 
PULA-PULA-ASSOBIADOR (Myiothlypis leucoblephara)  
Facilmente ouvido nas matas e algumas vezes se aproximou dos observadores. 
 
ICTERÍDEOS (pássaros-pretos, soldados e guaxe)  
 
TECELÃO (Cacicus chrysopterus)  
Poucos registros. Em uma ocasião, um jovem foi observado sendo alimentado 
por um adulto.  
 
TRAUPÍDEOS (trinca-ferros, sanhaços, saíras, tiês, cardeais, canários e 
papa-capins)  
 
SAÍRA-VIÚVA (Pipraeidea melanonota)  
Saíra bastante frequente nas trilhas e também na área da sede. Mais facilmente 
notada por seu canto. 
 
SANHAÇU-FRADE (Stephanophorus diadematus)  
Bem comum a observação de adultos e jovens em diversos locais da FLONA. 
 
SANHAÇU-CINZENTO (Tangara sayaca)  
Registrado apenas na área dos alojamentos.  
 
SAÍRA-PRECIOSA (Tangara preciosa)  
A espécie foi relativamente comum durante a saída, mas houveram poucos 
avistamentos que permitissem boas fotos dessa bela espécie. 
 
CANÁRIO-DA-TERRA-VERDADEIRO (Sicalis flaveola)  
Comum na área da sede. 
 
SAÍ-DE-PERNAS-PRETAS (Dacnis nigripes) ?? 
Embora a espécie não tenha sido confirmada e, tampouco, contabilizada no 
número total de registros obtidos em nossa saída, achamos importante deixar 
aqui este relato para que futuros observadores fiquem atentos à possibilidade de  
sua ocorrência no local. Na tarde do dia 08 estávamos em frente ao alojamento 
principal quando um bandinho de aves passou vocalizando em voo. Na hora, o 
ornitólogo Andrew pensou que pudesse se tratar do saí-de-pernas-pretas, 
principalmente pela sua vocalização. As aves pousaram bem no alto das árvores 
em frente à sede. Conseguimos ver apenas quando três indivíduos de porte 
pequeno e cauda curta se deslocaram de uma árvore à outra, emitindo 
chamados. Não foi possível ver nenhum detalhe da plumagem e a suspeita de 
ser a espécie se deu principalmente pela voz, porte e comportamento das aves. 
O saí-de-pernas-pretas não possui registros no Rio Grande do Sul (apenas o 
saí-azul). Ocorre na Mata Atlântica, principalmente no sudeste do Brasil, e sua 
distribuição mais austral conhecida é o nordeste de Santa Catarina. Assim como 
muitas espécies que vem se expandindo ao sul de sua distribuição, o mesmo 
pode estar ocorrendo com o saí-de-pernas-pretas. O macho desta espécie é 
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muito semelhante ao saí-azul (difere basicamente pela cor dos tarsos), enquanto 
as fêmeas são mais facilmente reconhecíveis.  
 
COLEIRINHO (Sporophila caerulescens)  
Um macho observado na área da sede.  
 
CABOCLINHO-DE-BARRIGA-PRETA (Sporophila melanogaster)A – AM  
Um casal foi visto no caminho entre a FLONA e a RS-020, à beira da estrada no 
dia 06.  
SABIÁ-DO-BANHADO (Embernagra platensis)A  
Dois indivíduos (provavelmente um casal) estavam em área de campo úmido 
junto ao limite da FLONA, no caminho para o Morro dos Cavalos. Também foi 
visualizado na estrada entre a FLONA e a RS-020. 
 
CANÁRIO-DO-BREJO (Emberizoides ypiranganus)A 
Um indivíduo ouvido na tarde do dia 08 estava em área de campo úmido junto 
ao limite da FLONA, no caminho para o Morro dos Cavalos. Também foi 
visualizado junto ao trevo da RS-020, na entrada da estrada que dá acesso à 
FLONA. 
 
TRINCA-FERRO-VERDADEIRO (Saltator similis)  
Alguns registros ao longo das trilhas. Um indivíduo estava se alimentando dos 
pseudofrutos do pinheiro-bravo (Podocarpus lambertii). 
 
QUEM-TE-VESTIU (Poospiza nigrorufa) 
Ouvido no final do caminho para o Morro dos Cavalos, estando em uma área de 
capoeira, dentro dos limites da FLONA. Anteriormente, a espécie só havia sido 
registrada pelo COA fora da unidade. 
 
QUETE (Microspingus cabanisi)  
Geralmente em pequenos bandos, mas também indivíduos solitários foram 
vistos ao longo das trilhas.  
 
FRINGILÍDEOS (pintassilgos e gaturamos)  
 
PINTASSILGO (Spinus magellanicus)  
Pequenos bandos alimentando-se e machos cantando na área da sede. 
 
CAIS-CAIS (Euphonia chalybea) 
Observado no Mirante da Cascata da Usina e também em frente ao alojamento 
principal, onde se alimentava dos pseudofrutos do pinheiro-bravo (Podocarpus 
lambertii). 
 
BANDEIRINHA (Chlorophonia cyanea) 
Ouvido em frente ao alojamento principal, corresponde ao primeiro registro feito 
pelo COA na FLONA. 
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OUTRA FAUNA OBSERVADA  
 
BUGIO-RÚIVO (Alouatta guariba clamitans) – AM  
Um grupo com quatro indivíduos foi visto no caminho para a Cascata Bolo de 
Noiva. O grupo estava em pinus bem altos e se deslocavam de uma árvore a 
outra.  
 
CUTIA (Dasyprocta azarae) – AM   
Cutias foram avistadas na Estrada Geral, em frente ao Açude do Aguapé, quase 
na chegada aos alojamentos, onde existem castanheiras das quais 
provavelmente elas se alimentam. 
 
GRAXAIM-DO-MATO (Cerdocyon thous) 
Na noite do dia 07 um indivíduo foi rapidamente visto enquanto fazíamos 
playback para corujas, na Estrada Geral da FLONA.  
 
LAGARTO-TEIÚ (Salvator merianae) 
Estes lagartos estavam constantemente na volta do alojamento, principal 
durante as horas mais quentes do dia. Buscavam por restos de alimento e, por 
vezes, brigavam pela disputa de território. Em uma ocasião dois indivíduos se 
aproximaram sem conflitos, parecendo se tratar de um casal. 
 
 
 
 
 
 
 
Lista dos participantes (em ordem alfabética): 
 

Andrew Whittaker 
Astor Gabriel 
Edenice Brandão de Ávila 
Eduardo Chiarani 
Gilberto Muller 
Jaqueline Fortuna 
Jurema Josefa Silva 
Marisa Costa 

Morci Schmidt 
Rafael Sgari 
Roberto Dall'Agnol 
Samuel Oliveira 
Sônia Benedetto 
Veridiana Tamiozzo 
Wilson Mallman 

 
(Compilado por Eduardo Chiarani, com a colaboração de Gilberto Muller. Textos 
sobre a FLONA retirados do relatório do COA de 2015). 
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ANEXO FOTOGRÁFICO 
 

 
Araponga (Procnias nudicollis) macho. Foto: Wilson Mallmann 

 

 
Caneleirinho-de-boné-preto (Piprites pileata) fêmea. Foto: Eduardo Chiarani 
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Da esquerda para a direita e de cima para baixo: coruja-listrada (Foto de Roberto Dall Agnol), corujinha-do-sul, 
limpa-folha-de-testa-baia, tecelão adulto (à esquerda) alimentando um jovem, fêmea de matracão (Fotos de Wilson 
Mallmann) e macho de matracão (Foto de Andrew Whittaker). 
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Da esquerda para a direita e de cima para baixo: catraca (Foto de Roberto Dall Agnol), choca-da-mata e tiriba-de-
testa-vermelha (Fotos de Gilberto Muller), gralha-azul e chupa-dente (Fotos de Andrew Whittaker), pica-pau-anão-
carijó (Foto de Veridiana Tamiozzo). 
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Foto oficial do grupo na Flona. Foto: Gilberto Muller 
 

 
Grupo na cachoeira Bolo de Noiva. Foto: Roberto Dall Agnol 


